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			A você, mãe, meu anjo protetor de cabelos branquinhos, todo amor e gratidão por segurar a minha mão e juntas trilharmos a estrada sinuosa da vida, acreditando sempre no Deus do impossível.

		


		
			
Apresentação

			Maria Luiza, mulher de uma generosidade que transborda amor por todos os poros, amada ao extremo por seu esposo Getúlio Wallace, que a cada dia é mais apaixonado e não percebe que esse amor se torna uma obsessão. Maria Luiza tinha um sonho e iria realizá-lo – a maternidade já pulsava dentro dela e isso desagradava ao seu cônjuge, que a todo custo queria ser para sua amada o centro das atenções. Um fato marcará essa união de forma definitiva, pois até mesmo para amar verdadeiramente, faz-se necessária a sabedoria em conter os impulsos mais escusos.

			Nesta belíssima trama, a autora Cleide Oliveira, com sublime sensibilidade, expõe nuances que por muitas vezes não conseguimos perceber ao nos envolvermos em uma relação amorosa. Um exemplo disso é o que constatamos no percurso da viagem que ora faremos no decorrer desta obra. Getúlio Wallace, marcado para sempre em sua abissal interioridade, torna-se uma pessoa amarga, cruel e egoísta, que faz questão de desconhecer o amor do filho, Victor, e o renega. Mantém-se distante de um ser que tanto necessita de amor e atenção e que não tem culpa nenhuma da fatalidade que o destino lança sobre a família. Crescendo alheio ao amor paterno, Victor acaba ficando aos cuidados da senhora Virgínia e do senhor Bernardo, serviçais da mansão dos Wallaces. Ambos nutrem um imenso carinho e zelo pelo menino, que a cada dia que passa, sabe reconhecer que são eles a verdadeira e única família que tem.

			Isabel Cristina de Carvalho Rosa

		


		
			
Capítulo 1

			Anoite estava fria, era inverno e ambos estavam abraçados em frente à lareira, a penumbra da sala contrastava com milhares de estrelas que cintilavam naquele céu. Leves ruídos noturnos poderiam ser comparados a uma doce melodia.

			Uma bela casa de campo, refúgio preferido de Getúlio e Maria Luiza, onde viviam momentos inesquecíveis e aquele dia tornara-se ainda mais especial, pois estavam comemorando um ano de casamento.

			Ao lhe acariciar o rosto, Getúlio fala quase sussurrando:

			— Amo-te como nunca amei ninguém, como nunca pensei que pudesse amar. Será que me quer o quanto te quero?

			Ouvindo a voz ecoar no espírito suave e quente, Maria Luiza afagou seus lábios com um beijo intenso repleto de paixão.

			— Nesse encontro, somos uma só alma e um só coração que se reconhece, transcendendo os limites dessa existência, você sempre será o meu único e verdadeiro amor. Quero-o sempre ao meu lado, você me faz plena. 

			Amanhece o brilho do sol matinal começa a entrar pelas janelas. Ao acordar, Maria Luiza já não encontra mais o Túlio ao seu lado, era assim como ela o chamava de forma carinhosa. Porém, na mesa de cabeceira, havia uma rosa com um bilhete: “Bom dia, meu anjo! Você dormia tão linda, que não tive coragem de acordá-la. Fui cavalgar um pouco, mas voltarei logo para tomarmos o café juntos. Eu a amo além da vida”.

			Após ler o bilhete, Maria Luiza sorriu com doçura. Da varanda, observa aquelas belas paisagens, cenário ideal para criar fantasias. Começa imaginar como seria maravilhosa a chegada de um bebê, vê-lo crescer correndo por aqueles campos. Talvez, fosse isso que faltasse para sentir-se totalmente realizada, queria viver a maternidade em toda a sua plenitude. Em outros momentos, havia encontrado resistência por parte de Getúlio, mas agora estava decidida, pois acreditava que havia chegado o momento certo.

			Durante o café, Maria Luiza permanece pensativa.

			— O que há, meu bem? Algo a preocupa? – Em tom suave, pergunta Getúlio segurando-lhe a mão.

			— Sabe, Túlio, eu acho que já chegou o momento de termos um bebê. Não vejo por que adiar um acontecimento tão sublime em nossas vidas.

			Getúlio, um tanto surpreso, responde:

			— Acha que não dá para sermos felizes a dois? Sabe, tenho medo de perdê-la, medo que deixe de me amar, pois não serei mais a única pessoa importante na sua vida.

			— Não fale tolices, Túlio, pois sabe que o amo e sempre o amarei. Um filho só irá fortalecer o nosso amor, tornando os nossos dias mais iluminados.

			Getúlio toma-lhe as mãos, com delicadeza, beija-as e fala:

			— Se for o que o meu amor quer, é também o que desejo.

			É o término de mais um belo final de semana, Getúlio e Maria Luiza retornam à capital, pois ele é um grande empresário do ramo imobiliário e nunca se afasta dos negócios.

			Na grande São Paulo, vivem numa mansão, cercados de muitos empregados. Levam uma vida social bastante discreta, mas, com frequência, recebem amigos para jantares ou coquetéis.

			Após alguns meses, Maria Luiza tem a confirmação da sua gravidez. Um sorriso de conquista ilumina seu rosto delicado.

			Por volta das 19 horas, Getúlio chega à mansão e encontra Maria Luiza no jardim, logo percebe que aquele é um dia especial. Cumprimenta a esposa como de costume, com um beijo na testa:

			— Você está mais linda do que nunca e mais feliz também!

			Maria Luiza atira-se nos seus braços e, tomada pela emoção, fala:

			— O nosso bebê está vindo! Ele está aqui e eu já posso senti-lo! Sinta-o meu amor! – dizendo isso, ela coloca a mão de Getúlio sobre seu ventre.

			Sob a luz do luar, os dois se abraçam e se beijam apaixonadamente.

			— Acho que merecemos um champanhe para celebrarmos a chegada do nosso príncipe ou princesinha – Getúlio fala isso sem conseguir conter toda a felicidade que sentia.

			A gravidez seguia de forma tranquila e o que Getúlio tanto temia pôde confirmar que era apenas uma crença ou insegurança, constatando que, com a gravidez, o amor entre eles a cada dia tornava-se mais intenso. Procurava passar a maior parte do tempo que fosse possível ao lado de Maria Luiza, pois tinham uma relação de muita cumplicidade e amor.

			— Sabe, meu bem, nós conversamos bastante hoje.

			— Nós? – pergunta Getúlio, com certo espanto.

			— Sim, eu e o nosso bebê. Os médicos orientam a conversarmos com ele, mesmo ainda no nosso ventre, para sentir que está sendo bem-vindo e amado por nós, porque ele pode ouvir quando falamos.

			Os olhos de Getúlio se enchem de lágrimas em meio a uma profusão de sentimentos, começa a acariciar o ventre da sua amada, dizendo:

			— Desculpe-me, meu filho, por não ter permitido que você viesse antes, mas só agora é que percebo o quanto já te amo e o quanto é importante para mim. Estou ansioso para ver o seu rostinho, não importa se for menino ou menina. Só quero que saiba que o amo muito. Seja bem-vindo, meu amor!

			Ao longo da gestação de Maria Luiza, Getúlio sempre se fez presente nas consultas médicas, emocionando-se ao ouvir as batidas do coração do bebê. Ambos controlavam a ansiedade em saber o sexo da criança, preferindo assim a doce surpresa.

			Durante esse período, o casal evitava deixar a cidade e os finais de semanas no campo se tornaram menos frequentes, isso por medida de precaução, pois na sua condição não seria aconselhável afastar-se tanto dos hospitais porque temiam uma emergência.

			— Sabe, meu amor – dizia Maria Luiza –, assim que o nosso bebê nascer, passarei alguns dias na fazenda, porque o ar puro do campo fará a ele muito bem. Quero que ouça o canto dos pássaros e sinta toda a energia da natureza.

			Getúlio em tom melancólico diz:

			— E irá me abandonar?

			— Claro que não, meu amor! Você virá conosco.

			Desapontado, Getúlio insiste:

			— Meu anjo, tenho muitos contratos a serem fechados e são importantíssimos! As empresas sem mim não funcionam e seria inviável tirar férias agora.

			— Então você irá aos finais de semana. Assim morrerei de saudades – dizendo isso, dá-lhe um beijo no ventre.

			Era um final de tarde da primavera de 1994, parecia ter chegado ao fim a grande espera. Getúlio estava em meio a uma reunião com alguns empresários, quando, de repente, a secretária o interrompe:

			— Desculpe-me, Dr. Getúlio, mas há uma ligação para o senhor da sua residência.

			Getúlio, com uma tensão aparente, pergunta sem conseguir disfarçar o nervosismo:

			— Por favor, dona Aurora, diga-me: o que houve?

			A secretária faz uma pausa e responde:

			— É a sua esposa, parece que já chegou a hora e a dona Virgínia pede que o senhor vá rápido para casa.

			Getúlio muito nervoso fala: 

			— Desculpem-me, senhores, mas por motivo de força maior a nossa reunião será interrompida. Depois a minha secretária entrará em contato com os senhores. Muito obrigado.

			Enquanto guiava o seu carro, Getúlio pensava nos nomes escolhidos por Maria Luiza e o significado que ela os atribuía. Seria Victor ou Victória, pois representavam força, poder e uma pessoa vencedora.

			Para Getúlio, aquele percurso, naquele dia, tornara-se ainda mais longo. Parecia que, ao invés de levá-lo para sua casa, distanciava-o cada vez mais.

			Ao chegar à mansão, a ambulância já estava lá. Entra em casa correndo e vai direto ao seu quarto. Visivelmente impaciente, respira fundo e diz a si mesmo:

			— Calma, Getúlio! Controle-se! A Maria Luiza mais do que nunca precisa do seu apoio.

			Deitada na cama e contorcendo-se de dores, ao ver Getúlio entrar em tom terno e sereno, como se naquele momento nada mais sentisse, falou:

			— Ele está chegando, Túlio, o nosso bebê!

			Getúlio deita-se ao seu lado, beija seus lábios e diz:

			— Eu te amo muito e amo a nosso filho! Não importa se será Victor ou Victória. Só sei que amo vocês e agora, nesse momento, descobri que vocês representam a minha própria vida e que jamais conseguiria viver sem tê-los ao meu lado.

			Algumas horas mais tarde, já na maternidade, Getúlio aguardava ansioso por notícias. Bastante inquieto, não conseguia ficar sentado e andava de um lado para outro comprimindo as mãos. De repente, surge o Dr. Martins com um semblante desolador:

			— E então, doutor, já nasceu? – pergunta Getúlio sorrindo, mas logo percebe que há algo de estranho no silêncio do médico.

			 Sem controle das emoções, quase agredindo o amigo, Getúlio esbraveja:

			— Diga-me o que houve com a minha mulher! Fala! Diz.

			Doutor Martins tenta acalmá-lo.

			— Por favor, Getúlio, controle-se! A sua esposa agora, mais do que nunca, irá precisar de você. Ela não está nada bem, houve complicações no parto. Mas estamos fazendo o impossível para salvá-la e a criança também. Ela quer vê-lo. Acompanhe-me, por favor.

			Getúlio enxuga as lágrimas e se dirige até o quarto.

			Ao chegar até a porta, hesita, mas o médico o faz entrar. Para ao lado da cama e diz:

			— Meu amor, estou aqui.

			Maria Luiza quase já sem voz aperta-lhe as mãos dizendo:

			— Nasceu, o nosso filho! Nasceu, meu amor! É um lindo menino! É o nosso Victor, mas sei que não vou poder criá-lo. Prometa-me que irá cuidar dele e amá-lo por nós dois, meu amor – dizendo isso, soltou-lhe as mãos. 

			Getúlio entra em pânico e, descontrolado, começa a gritar abraçado a um corpo já inerte.

			— Não! Não, meu amor! Você não pode me deixar! Você me prometeu que jamais iria me abandonar. Lembra? Fala comigo meu amor, Por que fez isso comigo? A minha vida sem você não terá mais sentido, você me disse que o nosso amor seria eterno – os médicos aproximaram-se e tiraram-no do quarto. Getúlio, tomado por grande desespero e revolta, aos prantos, vociferava correndo de um lado a outro do hospital.

			— Seus incompetentes! Vocês mataram a minha mulher! Eu odeio vocês e essa criança, pois, se não fosse esse maldito, ela não teria me abandonado! Ele só veio ao mundo para tirá-la de mim. Odeio! Odeio todos vocês! Vou provar que vocês foram negligentes! Vou acabar com todos vocês, malditos!

			Senta-se no chão chorando, repetindo sempre:

			— Vocês a tiraram de mim! Por que não me matam também já que estou quase morto? Ela era a razão do meu viver.

			Dr. Martins aproximou-se dele e o segurou pelos ombros. Com voz firme, disse:

			— Coragem homem! Você precisa viver, pois o amor de vocês é mesmo imortal e você agora é o único responsável pelo fruto desse amor que será eterno. Ela se foi, mas deixou parte dela nesse filho e você o amará tanto quanto a amou.

			Após um demorado e sinistro silêncio, Getúlio que estava cabisbaixo olha para o médico e diz com uma voz cheia de mágoa e sofrimento:

			— Eu não posso amar quem a tirou de mim! Eu sempre soube que, de uma forma ou de outra, essa criança a afastaria de mim, por isso, eu o odeio e o desprezo e é movido por esses sentimentos que viverei. Eu não quero essa criança.

			— Mas é o seu filho! – disse o médico com certa incredulidade. − Estamos falando de um ser frágil, indefeso e que está lutando muito pela vida. Cuidaremos muito bem dele e, posteriormente, iremos procurá-lo – dizendo isso, o médico se afastou sem o recriminar, pois poderia imaginar os momentos difíceis, as dores e angústias que aquele pobre homem estava experienciando.

			Duas semanas após o trágico acontecimento, Dr. Martins decidiu procurar Getúlio, pois aquele ser tão frágil, mas valente, havia vencido uma grande batalha, estava vivo e pronto para amar e ser amado.

			Já se passavam das dez horas da manhã quando Dr. Martins chega à mansão dos Wallaces. A governanta quem o recebeu.

			— Bom dia, dona Virgínia!

			— Bom dia, Dr. Martins – respondeu com notas de tristeza na voz.

			— Gostaria de falar com Getúlio Wallace. – De modo gentil, a governanta o faz sentar-se e tece um breve comentário:

			— Olha, Dr. Martins, desde que tudo aconteceu, ele quase não sai do quarto, não quer ver ninguém e não admite que fale na criança.

			— Por favor, leve-me até o seu quarto.

			Com certo, constrangimento, a pobre senhora murmurou:

			— Não sei se o devo fazer!

			O médico franziu a testa dizendo:

			— É muito importante. Ele precisa estabelecer laços com essa criança, cuidar, dar carinho, afeto e amá-la. Ela poderá ser a cura para todas as dores que esmagam a sua alma, basta apenas que ele se permita a receber a luz que ela trará para esse lar.

			Na casa, ainda havia um ar fúnebre. Getúlio de pijama continuava na cama, alheio a tudo e com um olhar distante. De repente, ouve bater na porta, mas nada responde.

			A porta se abre e Dr. Martins entra. Getúlio apenas olha-o distante. Era deplorável o estado em que se encontrava, pois parecia também que já não mais vivia.

			Dr. Martins, além de médico da família, também era um amigo e, ao ver aquela cena, sentiu-se desolado. Senta-se na cama ao lado de Getúlio e fala cauteloso:

			— Meu amigo, é necessário continuar vivendo. Eu sei que a perda foi grande e o mundo parece desmoronar sobre você, mas é preciso viver, ainda mais agora que você tem um filho o qual precisa do seu carinho e afeto. Ele já sente a sua falta, precisa ouvir a sua voz, dizendo que o ama, que o quer muito e que irá amá-lo como pai e como mãe de modo incondicional.

			Enquanto Dr. Martins falava, Getúlio parecia ignorar a sua presença, mas, no momento em que mencionou a palavra filho, pareceu ter tocado em uma grande ferida que sangra. A isso respondeu-lhe em tom amargo:
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